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Prólogo


			16 de abril de 2014


			Era uma manhã fria em Large Field. Poucos estudantes tiveram coragem de deixar suas camas aconchegantes para irem ao colégio.


			São Marcos era um prédio de quatro andares com uma quadra grande de basquete, um campo de futebol e um salão de natação. Tinha jardins bem cuidados, pátios e corredores amplos. Mas, apesar de seu tamanho, estava longe de ser o colégio perfeito. O quarto andar estava em reforma desde o ano passado. As carteiras estavam rabiscadas com palavrões e desenhos obscenos. Os muros foram pichados e vez ou outra sumiam computadores ou coisas do laboratório. Sem contar as brigas que aconteciam durante o intervalo ou em campo. Sem dúvida, São Marcos era o inferno.


			Enquanto o professor Armando enchia a lousa de exercícios, Christopher olhou para o lugar vazio de Alexander e suspirou. Já fazia duas semanas que seu amigo estava cabulando aulas. O pior era que ele ia ao colégio e, em vez de estudar, preferia arranjar confusão, provocando os outros alunos. Christopher sabia que se Alexander continuasse agindo como um idiota, reprovaria outra vez e o que ele menos queria era que seu único amigo – o único que não o achava esquisito —, reprovasse. Já era ruim o bastante não ter com quem formar dupla no laboratório, então, imagine passar o ano seguinte sozinho… Sem ninguém com quem conversar? Ele já estava pensando em deixar o colégio e voltar a estudar em casa.


			— Ei, tá pensando no quê? — Uma garota com cabelos brancos como a Lady Gaga, usando lentes amarelas e vestindo um pretinho básico que lhe caia muito bem, cutucou Christopher. Era Lorena, sua cunhada.


			Ele virou-se e a encarou.


			Ela piscou, exibindo com orgulho seus cílios postiços de cor verde. Sorrindo. Lorena gostava de chamar a atenção e, por isso, algo em seu look sempre se destacava. Pensando bem, o cabelo não era a única coisa que ela tinha em comum com a cantora pop.


			Christopher deu de ombros.


			— Aposto que ele está assim por causa do boy magia ruivo. — Disse um garoto de cabelos castanho escuros, que estava sentado atrás de Lorena. Ele usava uma camiseta rosa, uma calça jeans justa e um all-star preto. Suas unhas estavam pintadas de preto, e ele usava uma sombra rosa nos olhos e um pouco de gloss nos lábios. Seu nome era Jake e ele era o melhor amigo de Lorena.


			Lorena riu baixinho, concordando com Jake.


			Christopher revirou os olhos. Irritado com os dois.


			Que ideia… Ele não era gay! Só se preocupava com um amigo. Como alguém podia ver malícia nisso? Jake achava que todo mundo era igual a ele!


			Christopher virou-se para frente e começou a copiar o que estava na lousa em seu caderno.


			Lorena se inclinou para a frente a fim de se aproximar de Christopher. Jake se abaixou e com um sorriso malicioso olhou a calcinha dela.


			 — Você vai à festa da Iris, essa noite? — Lorena sussurrou no ouvido dele o deixando arrepiado.


			Christopher tinha uma queda por Lorena, mas nunca admitira isso por ela ser namorada de seu irmão mais velho, Adam. No entanto, Christopher suspeitava que Lorena sabia pela forma como se insinuava para ele, sempre o provocando.


			— Ainda não sei. — Christopher foi grosso sem querer.


			— Ai! — Lorena disse, como sempre, quando alguém lhe dava uma “patada”.


			Jake se endireitou e olhou para o lado para ver se alguém vira o que ele acabara de fazer. Seus olhos encontraram os de Harriet, que como sempre, o encarava de forma obsessiva. Seria assustador se Jake não gostasse de ver a garota morrendo de amor por ele. Só para provocá-la, sorriu e piscou para ela, fazendo-a sorrir de volta para ele.


			Christopher sentiu o celular vibrar em seu bolso e o pegou. Acabara de receber uma mensagem de Alexander. Curioso, ele abriu a mensagem e leu-a: “Te espero, próximo ao porão. É importante. Venha, agora. Ass: Alex”. O que podia ser tão importante para Alexander precisar chamá-lo no meio da aula?


			— Ah, olha só isso! — Falou Lorena rindo ao ver a mensagem que Christopher recebera.


			— O quê? — Perguntou Jake curioso.


			— O que está acontecendo? — O professor se virou, irritado com a interrupção. — Por que tantos risos e sussurros? Jake? Lorena?


			— O quê? Não fiz nada, professor. Juro! — Falou Jake com ar de que aprontara algo.


			— Sei… É o santinho da classe. — Falou o professor com sarcasmo.


			Lorena se endireitou num instante e começou a escrever, na esperança de que o professor a ignorasse.


			— “Santinha”… — Jake corrigiu o professor, fazendo toda a classe rir.


			— Que seja! — O professor ajeitou seus óculos e engrossou a voz, como quando queria mostrar que estava falando sério. — Ou se comporta ou o mando para a detenção! — O professor virou-se e voltou a copiar a lição na lousa, esquecendo-se de dar uma bronca em Lorena.


			Lorena sorriu. Mais uma vez, sua estratégia dera certo.


			— Com licença, professor? — Christopher levantou-se e esperou que o professor lhe desse atenção.


			O professor virou-se e encarou Christopher. Ele era um de seus alunos preferidos, por isso, ele dava atenção especial a ele.


			— Sim, Christopher? — Disse o professor.


			— Será que posso ir ao banheiro? — Christopher não se sentia bem mentindo para alguém tão legal quanto Armando, mas não tinha opção senão aquela.


			— Ok. Não demore. — Falou o professor.


			— Sim. Obrigada, senhor. — Disse Christopher saindo apressado em seguida.


			† † †


			Lá estava ele, parado na escadaria que levava ao subterrâneo. Sua jaqueta jeans estava amarrada de qualquer jeito a sua cintura. Os cadarços de seus all-stars pretos encardidos estavam desamarrados. Sua camisa do Slipknot estava rasgada na altura do ombro. Seus cabelos ruivos que batiam pelos ombros, estavam presos por um elástico. Ele fedia a suor, cerveja e cigarro. Aliás, estava fumando  naquele instante.


			— Você veio! — O ruivo sorriu ao ver Christopher se aproximando.


			— Tomar um banho de vez em quando é bom, sabia? — Falou Christopher.


			— Eu tomaria se tivesse um banheiro. — Falou Alexander chateado.


			— Ah, na sua casa não tem um, né?! — Falou Christopher balançando a cabeça, nem um pouco convencido com aquela explicação.


			— Eu não tô mais em casa! Discuti com meu pai e com minha madrasta, e fugi. — Disse Alexander.


			— Como assim, fugiu? Pra onde? — Disse Christopher.


			— Ah! — Alexander suspirou e cruzou os braços, fazendo cara feia. — Estou ficando numa construção abandonada, sabe? De boa… Tenho alguns trocados. Vou sobreviver. E de mais a menos, eu como no colégio.


			— Meu deus! Alex, o que você tem na cabeça, meu irmão? Não pode viver assim! — Falou Christopher.


			— Eu não posso é viver com aquela estúpida que o meu pai arranjou para substituir a minha mãe.


			— Falou Alexander revoltado.


			— Por que não vai embora com seus avós? — Sugeriu Christopher.


			— Eles não me querem! Minha mãe não me quer! Ninguém me quer! Aposto que se eu morresse agora, ninguém sentiria minha falta. — Alexander chorou. Nervoso. Sem saber o que fazer.


			— Sua mãe não pode cuidar nem dela mesma! Coitada! — Falou Christopher.


			E era verdade. A mãe de Alexander vivia em um hospício, desde que ele tinha oito anos de idade. Era uma mulher bondosa, mas muito doente.


			 — Ele é um infeliz! — Falou Alexander. — Não podia tê-la abandonado. Ele deveria cuidá-la e amá-la para sempre. Desgraçado. Odeio mais ainda aquela vadia que ele botou no lugar da minha mãe.


			— Alex, tenta entender… A sua mãe é uma mulher doente. O seu pai tinha o direito de refazer a vida dele. Além do mais, já faz anos que ele está com a Eva. Já era para você ter superado. — Falou Christopher.


			— Superado? — Repetiu Alexander apagando seu cigarro. — Cara, a Eva faz o que pode para me tirar do sério. Não aguento mais!


			 — Tá, mas… E as suas irmãs? Pense nelas. Elas devem estar preocupadas com você. — Mas então Christopher se lembrou que Iris daria uma festa, aquela noite.


			Alexander abaixou a cabeça aborrecido.


			  — A Brittany, sim. Mas a Iris… E olha que a Brittany nem é minha irmã e se importa mais comigo que a Iris.


			 — Se quiser, pode ficar na minha casa. — Disse Christopher. — Não acho que Adam se importe.


			 — Valeu cara, mas não quero incomodar. — Disse Alexander.


			 — Você nunca incomoda. — Falou Christopher e ouviu o sinal tocar. — Eu tenho de ir. Nos vemos depois?


			— Tudo bem? — Disse Alexander estendendo o braço com o punho cerrado.


			— Tudo bem. — Christopher tocou na mão dele e se foi apressado.


			Havia algo que há muito tempo atormentava a alma de Christopher e que ele gostaria de compartilhar com alguém, com seu melhor amigo. Um segredo que poderia dar um novo sentido a vida dele, mas Christopher teve medo de se expôr.


			Num mundo onde pessoas diferentes são tão odiadas, ele não seria melhor que o branco ou o negro, o índio ou o gay. Seria igualmente, desprezado. E, pior, temido! E isso era o que ele menos queria. Ser humano era mais complicado do que parecia.


			Alexander se deitou num dos bancos do pátio, arrasado, pensando em como as coisas seriam diferentes se sua mãe fosse normal.


			“Você sempre foi e sempre será um fracassado em todas as suas vidas, Alex”, a voz de sua madrasta ecoava em sua cabeça.


			Ele não era um garotinho mimado que odiava a madrasta sem motivos. Não! Motivos para odiá-la, ele tinha de sobra. Ela sempre fora boazinha com Iris – por algum motivo que ele jamais compreendera – e perversa com ele.


			Iris sempre se vendera por uma Barbie ou um doce, e nunca confirmara as histórias de um garotinho assustado… Só Brittany ficava do lado dele, mesmo que nem sempre fosse corajosa o bastante para enfrentar a própria mãe.


			Ah, Brittany! Alexander sentia tanta falta dela! Será que ela também sentia falta dele?


			O celular de Alexander tocou e ele encarou a tela por um tempo, em transe, antes de abrir a mensagem enviada por Christopher:“Te espero no porão”. Só isso? “Te espero no porão”? Alexander arqueou uma sobrancelha. Christopher era legal, mas, às vezes, agia de forma estranha demais.


			Alexander foi até o porão, usando a luz de seu celular para iluminar o caminho.


			— Chris, cadê você?


			Ele ouviu um barulho como algo caindo.


			— Aí, velho… Na boa… Não tô com saco para isso. Deixe de gracinha e apareça logo. — Disse Alexander.


			A porta se fechou com uma batida.


			Alexander revirou os olhos e foi até a porta e girou a maçaneta. A porta estava trancada.


			 — Aí, abre essa droga! Isso não tem graça! — Alexander bateu à porta com força.


			Alguém soprou no ouvido de Alexander. Assustado, ele virou-se, mas não viu ninguém.


			— Quem está aí? — Alexander forçou a maçaneta. Desesperado. Tentando sair daquele lugar.


			Dois braços fortes e gelados agarraram Alexander. Ele lutou, mas percebeu que não podia medir forças com quem quer que fosse aquela pessoa porque era mais forte que ele. Facilmente, aquela coisa o imobilizou.


			— Quem é você? — Alexander perguntou, aterrorizado, mas não ouviu uma resposta. Em vez disso, sentiu duas presas afiadas perfurarem seu pescoço.


			Todo o seu sangue foi drenado em menos de dois minutos e ele sentiu a vida se esvaindo de seu corpo rapidamente. Ele viu um garotinho melancólico sentado no colo de uma mulher perturbada… Viu Iris o encarando com um misto de pena e desprezo… Viu Christopher sorrindo, embora parecesse triste… Viu Brittany, tão linda como sempre, o encarando, pensativa. E depois, ele foi jogado no chão e tudo ficou escuro.


			Escuro… Escuro… 


			Frio… Frio… 


			Alexander nunca pensou que morrer fosse assim…


			Sempre imaginou que iria direto para o céu ou para o inferno, mas ficou ali mesmo, onde morreu. Encarou meu corpo morto diante de si, apavorado. Aquilo estava mesmo acontecendo? Não era um pesadelo? 


			Quando a porta se abriu, o representante da turma passou por ela. Ele estava com uma lanterna na mão e quando viu o corpo no chão se espantou. Engraçado… Alexander sempre imaginou que Henry Dornelles ficaria feliz em o ver morto.


			Logo, o porão foi tomado por curiosos e policiais.


			Alexander continuou agachado num canto, ainda tentando absorver a informação, quando viu Brittany e Christopher, desesperados, tentando chegar até seu corpo, mas serem impedidos pelos policiais.


			— Alex não pode estar morto! — Gritou Brittany, chorando. Descontrolada.


			— Não. Meu deus! Não! — Repetia Christopher atormentado.


			Alex se levantou e se aproximou deles. Tocou no ombro de Christopher.


			— Estou aqui. — Ele disse, chorando, mas o amigo não o ouviu.


			Tocou a face de Brittany, mas ela não sentiu. Recuou e encarou os dois.


			— Estou aqui! Estou aqui! — Gritou, mas eles não o ouviram.


			Brittany abraçou Christopher.


			Alexander se afastou, se ocultando nas sombras.


		




		

			
Desaparecido


			16 de abril de 2015


			Harriet:


			Me chamo Harriet Sunlivan. Não sou popular como as outras garotas. Sou mais na minha, sabe? Na verdade, eu tenho dificuldade em me socializar. Logo que comecei a estudar em São Marcos, me senti como um peixe fora d’água. Tudo era tão grande, barulhento e confuso… Me senti perdida. Não falava com ninguém e ninguém falava comigo. Até que, um dia, “ele” se mudou para o apartamento em frente ao meu. Jake Hawley é o seu nome. Ele é lindo! Alto, branco, com olhos azuis cabelos castanho escuros. É tão gentil e bem-humorado e me trata muito bem. Saber que ele sabe que existo é a melhor coisa no mundo. Sei que nunca terei uma chance com ele porque, infelizmente, ele é gay, mas, mesmo assim, não consigo deixar de amá-lo e sonhar com ele.


			Hoje, faz um ano que aquela coisa horrível aconteceu com o Alexander Grant. Estou com um mau pressentimento. Implorei ao Jake para não ir a essa maldita festa que a Bianca organizou, mas quem disse que ele me ouviu?


			— Gata, eu tenho sete vidas! — Ele disse sorrindo e antes de ir, se despediu de mim com um selinho. Ele adora beijar e seduzir garotas, embora, não passe disso. Nem sei porque ele faz isso. Será que acha divertido? Aliás, meu primeiro beijo aconteceu com ele.


			Antes…


			— Você é mais bonita que as outras garotas do colégio. Se, se arrumasse melhor, mataria todas de inveja. — Disse Jake.


			— Qual o problema com o meu estilo? — Perguntei, reparando melhor em minhas roupas.


			— Nenhum, mas se usasse uma minissaia e um decote? E mudasse o seu penteado? Que tal? — Ele sugeriu. — Se quiser, posso fazer de você, o meu projeto de verão.


			— O quê? — Repeti, rindo. — Nem pensar. Não mesmo. Não me sentiria a vontade, se me vestisse assim. Gosto do meu estilo. Tem mais a ver com a minha personalidade.


			— Humm… Gosto de garotas que não se deixam influenciar facilmente. — Ele disse sorrindo.


			— O quê? Então, isso foi um teste? — Disse, rindo.


			— Sim, e você passou. — Ele encostou seus lábios nos meus. Porém, quando percebeu que não correspondi e fiquei imóvel como uma estátua, recuou. — Qual o problema?


			— Hã… Eu… Nunca fiz isso antes. — Acho que qualquer garota em meu lugar não teria dito isso, mas preferi ser sincera. Jake sempre me inspirou muita confiança, e eu sabia que, por ser diferente dos outros garotos, e também por ser meu melhor amigo, ele entenderia. Claro que nem por isso, deixava de ser constrangedor, afinal, de uma forma ou de outra, ele era um garoto, e garotos são, naturalmente, babacas.


			 — Sério? — Falou ele comprimindo um riso.


			Fiquei muda.


			Minha vontade era sair correndo e chorando, mas se fizesse aquilo, Jake provavelmente me seguiria, era bem a cara dele.


			 — Desculpe? — Ele disse sinceramente e segurou minhas mãos. — Nem sei porque ri. Acho que sou um bobo. Todo mundo tem de começar um dia. Ninguém nasce sabendo nada. Só fiquei surpreso porque, hoje, em dia, as garotas começam cedo demais, trocando suas Barbies por “Kens” da vida real. Mas você, mais uma vez, me prova que não é como as outras garotas. Estou cada vez mais fascinado com você. Confie em mim e relaxe? Vou te ensinar tudo. E, ao contrário dos grossos que conheci, vou ser delicado com você, florzinha. — Ele encostou seus lábios nos meus mais uma vez. Fechei os olhos e, como numa dança, deixei ele me conduzir.


			Agora… 


			Jake é muito especial para mim. Por isso, não posso perdê-lo. Nem sei o que faria sem ele.


			† † †


			Kentin O’’Brian estava parado em um canto, observando os outros se divertirem. Ele ainda se perguntava o que fazia naquela festa chata, com música chata e pessoas chatas. CHATA estava sendo a sua noite. Será que poderia ficar pior?


			— Boa noite? — Jake disse sorrindo enquanto se aproximava de Kentin.


			— Ah, eu mereço! — Falou Kentin irritado e se afastou.


			Alexy o seguiu.


			— Ei, gato? Não foge de mim, não. Eu não mordo, a não ser que… Você peça.


			— Pare com isso! Eu já te disse que não curto esse lance. Pare de insistir! Não vai conseguir nada com isso, só o meu ódio. —Falou Kentin e se afastou novamente.


			Dessa vez, Jake não o seguiu.


			A festa que Bianca estava dando, acontecia no Rancho Dark Horse. O lugar era muito lindo, com muito verde. A casa com três andares, ao estilo vitoriana, era mobiliada com móveis rústicos, porém, feitos com uma madeira de excelente qualidade. Havia uma lareira na sala que vinha a calhar nos dias mais frios, uma piscina nos fundos para os dias mais quentes, uma quadra de vôlei e um chalé para abrigar os hóspedes. O chalé, apesar de belo e aconchegante se fazia dispensável, já que a casa principal era grande o bastante para acomodar pelo menos vinte pessoas. E Bia não pretendia dormir ali. Assim que a festa terminasse, ela dispensaria os convidados e voltaria para a sua casa.


			Jake parou embaixo de uma árvore, ainda chateado pelo fora que levara de Kentin. Uma lufada de ar veio em sua direção e balançou os galhos da árvore. Jake tirou uma moeda do bolso de sua calça e a jogou como sempre fazia quando queria adivinhar a sua sorte; Cara significava que ele deveria ser otimista, erguer a cabeça e seguir em frente; coroa significava que ele deveria recuar e/ou repensar a questão proposta. Agora, ele se perguntava se deveria voltar a festa, esquecer Kentin e se divertir, ou, ir embora para a casa e ficar com Harriet. Antes que a moeda caísse na mão dele, algo o agarrou e o puxou para a escuridão, além das árvores, de onde só se ouviram seus gritos.


		




		

			
A volta de quem não foi


			Três meses depois....


			Jeremy:


			Meu nome é Jeremy Hawley, sou o irmão gêmeo de Jake. Somos iguais e, ao mesmo tempo, diferentes. Duvida?


			Jake adora festa e em qualquer lugar que vá, faz amizades facilmente, já eu… Detesto sair do meu quarto. Também, por que sairia quando tenho tudo o que preciso, meu computador, meu X box, etc? 


			Dinheiro nunca foi um problema na minha família. Nunca nos faltou nada. Mesmo assim, Jake nunca esteve satisfeito. Parece que sempre desejou algo a mais e, foi isso que o levou a querer sair de casa. Nosso pai foi contra, mas nossa mãe não – ela sempre preferiu o Jake a mim, e por isso, sempre fez tudo o que ele lhe pediu -. Meu irmão convenceu nossa mãe a lhe dar um apartamento em outra cidade e, então, se mudou de vez. 


			Todos os dias ele ligava ou mandava e-mails, avisando que estava bem, até que, um dia, ele não deu mais notícias. Preocupados, meus pais procuraram a polícia e espalharam cartazes em todo canto. Todos conheciam bem Jake e, por mais de uma vez, ele disse que se, tivesse chance, fugiria para longe e nunca mais voltaria, porque ele odiava tudo nesse país. Todos pensaram que ele fugiu, se foi porque ele sumiu sem deixar rastros ou porque não tinha rixas com ninguém, não se sabe. A polícia deixou de procurar por ele. E hoje, faz três meses que meu irmão está desaparecido. Como ninguém faz nada para ajudá-lo, decidi eu mesmo fazer alguma coisa. Vou encontrar Jake nem que seja a última coisa que eu faça na minha vida. Isso, eu juro!


			† † †


			Uma nova família se mudava para a LaFontaine Avenue, número 5600. Não era uma família típica, como todos provavelmente estavam acostumados a ver, mas era uma família como qualquer outra, que, apesar das diferenças se amava mais que tudo. 


			Há seis anos e meio, a vida de Luciana (ou simplesmente ‘Lucy’ como preferia ser chamada) mudou completamente, quando seus pais se divorciaram e sua mãe, Andréa, grávida de Emilie, assumiu uma relação homossexual com Luíza. As duas se casaram depois que Emilie nasceu, e Luíza trouxe sua filha, Kimberly, para viver com elas. Lucy ficou muito chateada por seus pais se separem, mas entendeu que sua mãe só ficara presa a um casamento infeliz por tantos anos, apenas por ela, pela filha, porque queria que ela tivesse um pai ou uma vida normal, mas ela não aguentou mais viver um romance em segredo com aquela que todos pensavam ser sua melhor amiga. Lucy entendeu.


			Kimberly, por sua vez, não aceitou que sua mãe deixasse o marido para, nas palavras dela, “colar velcro”.


			— Não basta eu ser negra? Tenho de ser filha de uma sapatona, também? Você destruiu minha vida social! — Dissera Kim a sua mãe e recebera uma bofetada em troca.


			Elas se mudaram tantas vezes que Lucy perdeu as contas de em quantas casas morou ou em quantos colégios estudou, ou quantos amigos perdeu. Lucy sabia que também estavam só de passagem por Large Field. Por isso, prometera a si mesma que não se apegaria a nada nem a ninguém. Não tentaria fazer novos amigos. Não tinha porque, se ela os perderia depois. Ficaria na sua para sofrer menos depois.


			— Não vai escolher o seu quarto, querida? — Andréa disse a Kimberly, amável como sempre. Ela era a melhor madrasta do mundo, mas Kimberly era a pior enteada.


			— Pelo amor de deus! Estou cansada desse teatro! Da última vez, não ficamos nem quatro meses na nossa antiga casa. Não vou nem desfazer minhas malas porque tudo isso não vai durar muito. — Falou Kimberly acendendo um cigarro e se afastando do caminhão de mudanças.


			— Kim, volte aqui e peça desculpas a Andréa. — Falou Luíza irritada.


			Kimberly mostrou o dedo médio e foi para os fundos da casa. Revoltada.


			— Ah, sua filha da… — Foi a gota d’água para Luíza. Kimberly merecia umas belas palmadas para aprender a não ser tão mal criada.


			— Não, Luíza. Deixe ela? — Andréa segurou o braço de Luíza.


			— Não. Essa pentelha passou dos limites. Merece uma surra e bem-dada! —Falou Luíza brava. — Ah, se eu fizesse isso na idade dela, o meu pai esquentava o meu lombo!


			— As coisas mudaram, amor. Nada mais é como no nosso tempo. — Andréa sorriu fazendo Luíza se acalmar no mesmo instante.


			— O que eu faço com ela? Queria que ela fosse como a Lucy. — Falou Luíza olhando Lucy e Emilie brincando no jardim.


			— Dê um tempo a ela? Ela vai melhorar. — Falou Andréa. — É que deve ser difícil para uma adolescente não criar raízes, não se fixar num único lugar.


			— Se dermos sorte, não precisaremos nos mudar mais. — Falou Luíza.


			— Faremos dar certo dessa vez. — Andréa apertou a mão de Luíza.


			— Vamos escolher nossos quartos? — Lucy disse a Emilie.


			— Quem chegar por último é mulher do padre. — Falou Emilie e saiu correndo.


			— Ei, espere? Isso é trapaça! — Falou Lucy a seguindo.


			Logo que pôs os pés na casa, Lucy sentiu algo estranho. Foi um misto de dor, raiva e medo. Ela nunca sentira algo semelhante em relação a uma casa, antes. Por isso, foi estranho. Ela olhou ao seu redor, sentindo-se observada.


			— Será que é assombrada? — Ela disse baixinho. — Cruzes! Eu morro de medo de fantasmas.


			Lucy subiu as escadas correndo e seguiu pelo corredor. A última porta no fim do mesmo, estava aberta. Ela entrou no quarto. Um cômodo amplo, com uma janela dupla, com vista para o jardim e para a rua. Tinha um closet médio. As paredes eram brancas com pôsteres de bandas de rock como Slipknot, System Of a down, Nirvana e Sepultura.


			— Minha nossa! O antigo dono desse quarto tinha um muito mau gosto! — Falou Lucy arrancando os pôsteres das paredes.


			A porta do quarto se fechou com uma batida. Lucy amassou os pôsteres e os jogou no chão. Se aproximou da porta e girou a maçaneta. Constatou que a porta estava trancada.


			— Ei, Emilie? Emilie? — Gritou Lucy batendo na porta.


			A porta do closet se abriu lentamente com um rangido. Lucy se virou devagar com medo.


			— Os duendes são os ratos e os ratos são os duendes. — Repetiu Lucy baixinho, fechando os olhos com força. Esta frase do conto “A Casa Do Juiz”, de Bram Stoker se tornara o seu mantra para espantar o medo.


			Lucy repetiu aquelas palavras até se sentir segura para abrir os olhos. Aquela não seria nem a primeira nem a última vez que Lucy vira algo estranho. Desde pequena, via, ouvia e sentia coisas que ninguém mais ao seu redor percebia.


			Primeiro, seus pais pensaram que fosse só imaginação sua, mas depois, se deram conta de que era mais que isso, e levaram Lucy até um psiquiatra. Desde então, ela passou a tomar remédios para inibir aqueles episódios. Depois de um tempo, Andréa reduziu a medicação de Lucy, convencida de que o que sua filha tinha era um dom e não uma doença. Isso, graças a Luíza, que sempre tivera uma mente aberta e ouvira com atenção todos os relatos da garota. Foi Luíza quem apresentou a Lucy, a Wicca. Lucy se interessou muito pela religião pagã e passou a segui-la, tornando-se uma wiccana.


			Graças a Wicca, Lucy aprendeu, aos poucos a controlar suas habilidades mediúnicas, mas, em vez de desenvolvê-las como Luíza a aconselhara, preferiu adormecê-las, acreditando que assim seria mais fácil. Porém, vez ou outra, seus dons despertavam de forma involuntária, e a cada vez, ficava mais difícil controlá-los. “Pode negar quem é, mas não pode fugir de si mesma para sempre”, lhe dissera Luíza, certa vez. Lucy sabia que ela estava certa. Mesmo assim, era assustador lidar com tudo aquilo. Os espíritos a seguiam aonde quer que ela ia. Eles não a deixavam em paz. Queriam sempre alguma coisa dela. Imploravam por ajuda, pediam que entregassem recados a seus familiares, sopravam ideias em seus ouvidos, etc. Por isso, ela bloqueava aquilo, para se sentir normal como qualquer pessoa.


			Ao abrir os olhos, Lucy entrou em desespero porque percebeu que estava dentro do closet. Como ela fora parar ali dentro, não sabia. Tinha certeza de que o tempo todo ficara parada em frente a porta do quarto e não se movera. Mas ali estava ela, dentro daquele closet escuro.


			— Não! Não! — Falou Lucy antes de a porta do closet se fechar, a trancando ali. — Socorro! Socorro! Alguém me ajude, por favor? Me tirem daqui! — Ela gritou, chorando, enquanto batia à porta com força.


			† † †


			Jeremy decidiu ir até o apartamento de seu irmão. Talvez, encontrasse alguma pista sobre seu paradeiro se procurasse com atenção. Esta seria a primeira vez que ele ia até o apartamento do irmão.


			Inúmeras vezes, Jake o convidara para passar um fim de semana com ele, mas Jeremy sempre recusara.


			Jeremy abriu a porta e entrou. Acendeu a luz. Achou o lugar bem limpo e organizado como se alguém ainda morasse ali. Com certeza, a tal vizinha que sua mãe mencionara era quem mantinha o lugar em ordem.


			Jeremy deixou sua mala no meio da sala. Passaria um tempo ali enquanto estivesse investigando sobre o desaparecimento do irmão. Foi até o quarto, acendeu a luz e deu uma olhada nas coisas do irmão, procurando por algum diário ou agenda ou qualquer coisa que Jake pudesse ter anotado nomes ou endereços de seus amigos. Jeremy pretendia falar com todos que conheciam seu irmão para descobrir se eles sabiam de algo. Ninguém simplesmente desaparecia assim sem deixar nenhuma pista.


			Jeremy puxou uma cadeira e subiu nela a fim de alcançar umas caixas e malas que haviam em cima do guarda-roupa. Pegou a primeira caixa que viu e a abriu. Tinha alguns objetos como um pequeno globo de neve, um chaveiro de coração que dizia “Y Love You” quando pressionado, uma caixinha musical e algumas fotos onde Jake aparecia cheio de graça ao lado de seus amigos.


			— Ah, Jake! Que saudade, meu irmão! — Falou Jeremy emocionado, e derramou algumas lágrimas que caíram sobre as fotografias.


			Ele fechou a caixa e quando a colocou de volta em seu lugar e ia pegar outra caixa, ouviu um objeto caindo no chão. O barulho pareceu vir da sala. Jeremy desceu da cadeira num pulo e foi correndo até a sala. Encontrou uma garota alta, magra e loura, que usava uma saia amarela comprida e uma blusa laranja de mangas longas. Era Harriet! Quando o viu, a garota ficou atônita.


			— Eu… — Antes que Jeremy tivesse chance de dizer qualquer coisa, a loura se aproximou e o abraçou forte.


			— Eu sabia que voltaria, Jake! Senti tanta falta de você! Pensei que estava morto, mas graças a deus, me enganei! — Harriet recuou e o encarou nos olhos.


			— Está havendo uma confusão, aqui. — Disse Jeremy nervoso.


			— Não precisa me explicar nada, Jake. A única coisa que me importa é que esteja aqui, comigo, meu amor. — Harriet o beijou, apaixonada.


			Jeremy recuou surpreso. Jake tinha uma namorada? Mas ele não era gay?


			— Está tudo bem? — Perguntou a Harriet sem graça. — Desculpe? Eu só… Você está tão diferente. O que aconteceu?


			Jeremy suspirou enquanto pensava em como dizer aquela garota que ela não era quem ela pensava que ele era.


			— Ele nunca te disse que tinha um irmão? — Jeremy perguntou.


			— Ele? Quem? — Harriet estranhou a pergunta.


			— Eu… — Jeremy balançou a cabeça, nervoso. Por que Jake não dissera àquela garota que supostamente era sua namorada, que tinha um irmão gêmeo?


			— Irmão? Que irmão? Que eu saiba, você é filho único, ou não? — Harriet disse, confusa.


			Aquilo foi como um baque em Jeremy. Seu único irmão mentira o tempo todo sobre quem era, e o pior… Dissera que não tinha um irmão. Por que? Jake não faria aquilo… Ou faria? Só havia um jeito de descobrir, e por mais louco que fosse, não custava tentar. Afinal, podia ser a única chance de ele descobrir o que realmente acontecera com seu irmão gêmeo.


			— Sim… É claro. — Disse Jeremy, disfarçando.


			— Agora que você voltou… Por favor? Me promete que não vai embora? — Pediu Harriet aflita.


			— Sim. Não vou a lugar algum enquanto não descobrir o que está acontecendo. — Falou Jeremy pensativo.


			† † †


			Lucy viu uma sombra pela fresta embaixo da porta e pensou que fosse alguém que a ouvira gritar e viera lhe ajudar.


			— Por favor? Me tire daqui! — Ela pediu.


			— Esse é o meu quarto! Nunca mais entre aqui! Entendeu? — Disse uma voz masculina que Lucy não reconheceu. Porém, soube que não era de alguém vivo.


			Ela gelou e enquanto recuava sem tirar os olhos da sombra do outro lado da porta, sentiu quando esbarrou em alguém. Não teve coragem de se virar e olhar quem era, se aproximando imediatamente da porta, batendo nela com mais força e gritando o mais alto que podia por socorro.


			A porta se abriu e Lucy caiu para frente como se tivesse sido empurrada para fora do closet.


			— O que tá pegando? — Kimberly perguntou a encarando confusa.


			Lucy se levantou do chão e olhou para Kimberly e depois para o closet. Não conseguiria explicar o que vira… Não a Kimberly que não acreditava naquelas coisas. Então, saiu correndo.


			Kimberly revistou o closet e viu que não havia nada de errado nele. Recuou e fechou a porta.


			— Que maluca! — Kimberly disse balançando a cabeça.


		




		

			
Nunca esquecerei


			Alexander:


			Quando morri, pensei que ficaria preso para sempre no porão do colégio porque toda vez que eu tentava sair dali, não conseguia. Era assustador e eu pensava que nada poderia ser pior. Estava errado!


			Brittany e meu pai me “puxavam” para a casa com seus lamentos e eu ficava ora aqui, ora no porão do colégio. Não sabia onde era pior estar, no lugar onde fui assassinado ou num lar onde via meu pai e minha “não irmã” definhando por mim. Tentava consolá-los, mas eles não podiam me ver, sentir ou ouvir, já que eu não passava de um maldito fantasma.


			Um dia, os vi partir e senti meu coração se quebrar em mil pedaços. Que ironia! Um morto com coração… Isso tá errado! Tecnicamente não devia sentir mais nada, mas continuo sentindo. Quer dizer… Algumas coisas… Posso me jogar escada abaixo que não quebrarei nenhum osso e nem sentirei uma dorzinha sequer, as se me lembrar de minha antiga vida, de meus pais, de meus amigos, de Brittany… Aí sim, sentirei uma dor indescritível.


			Não sei o que fiz para merecer isso. Cadê deus ou o diabo? O céu e o inferno? Qualquer coisa seria melhor que viver sendo ignorado pelo resto da vida… Ou da minha pós-vida. Merda.  Não aguento mais isso! Só queria perder a consciência e desaparecer, tornando-me nada.


			Parece que uma eternidade se passou desde que morri e que minha família me abandonou aqui nessa casa enorme e vazia. Começava a me acostumar com meu eterno e enfadonho castigo quando vi que outras pessoas estavam se mudando para cá. Senti um misto de alegria, dor e raiva. ALEGRIA porque essa casa novamente se encheria de vida. DOR porque ninguém me ouviria, por mais que eu gritasse. RAIVA porque eu estava morto e não sabia quem fora o desgraçado que me matara. 


			Vi uma garotinha muito meiga, com cabelos castanhos, usando uma blusa amarela, uma saia azul e calçando sandálias pretas. Ela estava com um urso de pelúcia na mão e passou diretamente por mim. Senti uma energia positiva quando a garotinha me tocou. Isso fez com que me sentisse vivo por um segundo. Foi tão maravilhosa a sensação que não resisti e a segui. 


			Ela entrou no antigo quarto de Brittany e encostou a porta, esperando que sua irmã mais velha viesse procurar por ela. Me aproximei dela e toquei em sua cabeça. Estava certo de que ela não sentiria, mas, mesmo assim, a toquei. Ela era tão pura, tão doce… Me lembrava a Brittany quando éramos crianças. Para meu espanto, ela virou-se repentinamente, procurando visualizar algo.


			— Quem está aqui? — Ela perguntou.


			Quase não acreditei! Ela havia me sentido? Finalmente, alguém havia percebido a minha presença!


			— Não tenha medo? Não vou machucar você. — Disse a garotinha com uma segurança que me surpreendeu. Ela não estava com medo. Mesmo sendo tão pequena… Não estava com medo de mim. Toquei seu rosto e ela sorriu.


			— Oi, anjo da guarda? — Ela disse. — Quer brincar comigo?


			— Você… Pode me ver? — Perguntei a ela.


			Ela riu.


			— Mas é claro… E ouvir, também. — Ela me encarou nos olhos para provar que dizia a verdade.


			— Ah, meu deus! — Cai de joelhos diante dela, emocionado. — Qual o seu nome?


			— Emilie. — Ela respondeu.


			— O que tá fazendo pirralha? — Perguntou uma garota negra que aparentava ter mais ou menos a minha idade, ao entrar de repente, no quarto.


			— Kim? — Disse Emilie se voltando a ela.


			— A Andréa tá te chamando. Vai ver o que ela quer? — Falou Kimberly.


			Emilie se voltou a mim e disse baixinho:


			— Não vai embora? Eu já volto. — Em seguida, saiu correndo.


			Kimberly balançou a cabeça e disse:


			— Se, pelo menos, o amigo imaginário dela fosse um colegial gostosão…


			Quase morri pela segunda vez de tanto rir com aquele comentário. Colegial eu era… Gostosão? Não sei. Ouvi papel sendo rasgado e segui o som até chegar em meu quarto. Uma garota estava rasgando meus pôsteres. Mas que abusada!


			 — Mas que merda você tá fazendo? — Gritei furioso, mas ela não me ouviu. Me enfureci ainda mais. Quem ela pensava que era? Aquele era o meu quarto! Ela não tinha nenhum direito de fazer aquilo. Se pudesse chamar a atenção dela de alguma forma…. Quem sabe assustá-la para que desse o fora dali? Encarei a porta, desejando com todas as minhas forças que ela se fechasse e para minha felicidade, ela se fechou com uma batida.


			A garota amassou o último pôster e o jogou no chão, antes de se aproximar da porta.


			— Não vai sair daqui até que eu queira! — Eu disse, visualizando a porta trancada a chave.


			— Ei, Emilie? Emilie? — Ela gritou batendo na porta com força.


			— Vai aprender a não mexer nas coisas dos outros, sua mimada! — Eu disse e fiz a porta do closet se abrir lentamente.


			Ela se virou devagar, assustada, e disse algo esquisito que me fez rir:


			— Os duendes são os ratos e os ratos são os duendes.


			Ela fechou os olhos com força e algo estranho aconteceu. Nem sei explicar como, mas num piscar de olhos, ela desapareceu e apareceu dentro do closet. Fiquei muito espantado com aquilo. Como ela fizera aquilo? Quem ou o que ela era?


			— Não! Não! — Ela falou ao abrir os olhos e perceber onde estava agora.


			Fechei a porta do closet, ainda sem entender o que acabara de acontecer.


			— Socorro! Alguém me ajude? Por favor? Me tirem daqui! — Ela gritou, chorando, enquanto batia à porta com força.


			Me aproximei da porta, me perguntando como ela fizera aquilo… Fora ela, não fora? Sabia que não tinha sido eu e como estávamos só nós dois, só poderia ter sido ela.


			— Por favor? Me tire daqui? — Ela pediu.


			— Esse é o meu quarto! Nunca mais entre aqui! Entendeu? — Eu disse, mesmo achando que ela não me ouviria, então recuei.


			Nesse instante, ela bateu à porta e gritou por socorro. Desesperada. Acho que ela me ouvira. Não disse mais nada, pois ela já estava muito aterrorizada. Mas que idiota! Por que estava com tanto medo? Eu não havia feito nada demais. Apenas abri e fechei algumas portas, e daí? Desde quando isso era assustador? Os vivos são tolos, sempre temendo os mortos quando, um dia, se juntarão a nós. Não tem nada de extraordinário em ser uma assombração. Ah, vá, é divertido, confesso. Mas fora isso… Não é TÃO terrível como nos filmes. 


			Kimberly veio correndo e a essa altura, a porta já estava destrancada. Ela abriu o closet e disse:


			— O que tá pegando?


			A garota alternou olhares entre o closet e a “irmã” e fugiu como um rato assustado. Vi Kimberly balançar a cabeça e dizer que a outra era maluca.


			† † †


			Lucy desceu as escadas e quando ia sair da casa, esbarrou em Luíza.


			— Lucy? O que houve? Por que está chorando, querida? —Perguntou Luíza.


			— Não foi nada. — Lucy abaixou a cabeça e enxugou suas lágrimas nas mangas de sua blusa.


			— Não me diga que a Kim implicou com você de novo?! — Disse Luíza.


			— Não. A Kim me salvou daquela coisa no armário. — Disse Lucy sem querer.


			— Que coisa no armário? — Perguntou Luíza.


			— Não é nada. Foi só um rato. Sabe que morro de medo de ratos. — Disfarçou Lucy esboçando um sorriso, nervosa.


			Luíza pegou Lucy gentilmente pelo braço e a levou até um cômodo vazio e encostou a porta. Então, a soltou e a encarou.


			— Seja sincera, Lucy… Você voltou a ter visões? — Inquiriu Luíza.


			— Não. — Mentiu Lucy.


			— Lucy… — Disse Luíza certa de que sua enteada estava mentindo.


			— Por favor? Não conte nada a mamãe? Ela vai me obrigar a tomar aqueles comprimidos que me deixam como um zumbi. — Falou Lucy.


			— Não vou falar nada, mas o que combinamos, hein? Você me contaria sempre que visse algo sobrenatural. — Falou Luíza cruzando os braços.


			— Eu sei. Me desculpe? É que você contou a minha mãe na última vez e eu… — Disse Lucy.


			— Você estava se machucando. — Disse Luíza lembrando-se da vez em que entrou no banheiro e flagrou Lucy tentando cortar os pulsos.


			— Não fui eu! Você sabe disso! “Ela” me obrigou! — Lucy falou num sussurro com medo de atrair “aquilo” mais uma vez para a sua vida.


			— E ela voltou? — Perguntou Luíza preocupada.


			— Eu não sei. — Respondeu Lucy nervosa e contou em detalhes o que acontecera no quarto.


			Luíza acompanhou Lucy de volta até o quarto. Lucy agarrou o braço esquerdo de Luíza com força enquanto esta abria a porta do closet.


			— Sim… Tem uma energia estranha nesse quarto. — Disse Luíza olhando ao redor. — Há sentimentos fortes aqui, de tristeza e revolta. O antigo dono desse quarto não era uma pessoa feliz.


			— Bravo! — Disse Alexander com sarcasmo enquanto aplaudia a cena.


			— O corretor nos assegurou que ninguém tinha morrido aqui. — Falou Lucy.


			— Ah, querida! Corretores dizem qualquer coisa só para venderem uma casa. — Falou Luíza. — Vou investigar isso. Prometo. Mas por hora, você não tenha medo. Precisa enfrentar isso.


			— Não. Nem pensar. — Falou Lucy balançando a cabeça. Nervosa.


			— Isso aí. Ela entendeu o recado! — Falou Alexander sorrindo. Satisfeito.


			— O seguinte, Gasparzinho… — Disse Luíza. — Você está morto e não precisa mais desse quarto, então, não deve se importar se a Lucy ocupá-lo a partir de agora. Nada mais justo, já que pagamos por essa propriedade.


			— Nem ferrando! — Falou Alexander e bateu a porta. — Vocês não podem chegar se achando as donas da quebrada! Esse é o meu quarto e não aceito que uma patricinha venha aqui, arranque meus pôsteres e pinte tudo de rosa. Ainda estou aqui e vou ficar pra sempre.


			— Vai precisar de mais que isso para me assustar. — Luíza riu ao ver a porta se fechando com uma batida. — Acho melhor se comportar ou eu o mando para um lugar tão horrível que você vai se arrepender por não ter sido um fantasminha camarada. E não duvide que realmente possa fazer isso, porque sou uma bruxa de verdade!


			— Ui! Que medo! — Falou Alexander. — Tremi nas bases, agora.


			Luíza fechou os olhos e disse baixinho um tipo de prece celta. Alexander riu, mas ao ser jogado para longe por uma forte energia invisível, entendeu que a Luíza não estava brincando. Uma espiral negra surgiu no teto, mas só Alexander via isso. Luíza e Lucy não viam nada. A espiral negra parecia um tornado e tentava sugar Alexander para sua escuridão. Ele se agarrou com força nas grades da janela, mas a espiral puxava o seu corpo tal como um ímã atraído por um ferro. Alexander encarou o buraco negro, assustado, e viu rostos cadavéricos girando rapidamente enquanto gritavam desesperados, implorando por clemência. Eram as almas atormentadas que habitavam o Umbral, o lugar para onde os suicidas, monstros e pessoas ruins iam.


			— Entendemos a sua condição… — Disse Luíza a Alexander. — E queremos conviver com você de forma pacífica. Você não pertence mais a esse plano e deve partir para a luz. Sei que é difícil aceitar, mas esta é sua realidade, agora.


			— Eu NÃO vou… Partir… Antes de descobrir quem fez isso comigo. — Falou Alexander se agarrando com mais força as grades da janela, que agora eram visíveis balançando.


			— Se quiser ficar, fique. Mas terá de conviver pacificamente com todos os habitantes dessa casa. Você concorda? — Disse Luíza.


			— Acha que isso tá funcionando? — Perguntou Lucy insegura. — Pela forma como as grades da janela estão tremendo, acho que ele continua furioso.


			— Apenas confie, querida? Tenha fé. — Falou Luíza ainda de olhos fechados.


			— Tá bem. Eu topo. Mas faz essa coisa parar. Por favor? — Falou Alexander não aguentando mais segurar as grades.


			O portal para o Umbral se fechou no exato momento em que Alexander soltou das grades. Ele caiu no chão.


			— Lucy… — Disse Luíza abrindo os olhos.


			Lucy a encarou. Séria.


			— Vamos, mocinha! Faça a sua parte! — Disse Luíza impaciente.


			— Ah! — Lucy disfarçou e riu sem graça. — Então, né?


			— Bruxas! Malucas! — Falou Alexander se levantando do chão e ajeitando sua jaqueta. Irritado.


			— Me desculpe por ter rasgado seus pôsteres? — Falou Lucy encarando as janelas, imaginando que o espírito estava li. — Eu não sabia que… Você, seja quem for, ainda estava aqui. Foi mal. Se soubesse, não teria feito isso.


			— Depois a gente queima umas ervas e acende umas velas para purificar o lugar, mas agora vem? Vamos ajudar a sua mãe com a mudança. — Falou Luíza passando o braço em torno do dela.


			— Se vocês acham que isso termina aqui e assim, estão enganadas. Não perdem por esperar. — Falou Alexander as observando deixarem o quarto.


			† † †


			Pensando que Jeremy, na verdade, fosse Jake, Harriet não quis desgrudar dele com medo de que fosse embora. Ela cozinhou para os dois e Jeremy aproveitou para descobrir mais coisas, conversando com ela. Harriet era ingênua e falava pelos cotovelos quando se sentia à vontade.


			— Você vai voltar para o colégio, não vai? Não é mais a mesma coisa desde que você se foi. — Falou Harriet.


			— E… Os outros sentem a minha falta? — Perguntou Jeremy.


			— Eu não sei. — Disse Harriet chateada. — Lorena continua a mesma de sempre. Já o Kentin… Bem… Acho que ele nunca se importou muito com você.


			— E por que acha isso? — Perguntou Jeremy se perguntando quem era Kentin.


			— Sinceramente? Ele não gosta de garotos. — Falou Harriet.


			Jeremy engasgou com o suco.


			— Tá tudo bem? — Harriet se levantou, mas Jeremy gesticulou para que ela continuasse sentada e ela, assim o fez.


			— Estou bem. — Falou Jeremy.


			— Você está tão diferente…  Tão sério e pensativo. Nem parece o mesmo. Se tivesse um irmão gêmeo, pensaria que vocês trocaram de lugar. — Disse Harriet.


			Jeremy ficou vermelho. Será que ela estava desconfiando? Droga.


			— Mas você não tem irmão e isso só acontece nos filmes, então… — Harriet riu.


			— É… Que ideia! Fofa. — Jeremy riu tentando imitar a forma como seu irmão falava.


			— E então, você vai voltar para São Marcos? — Perguntou Harriet.


			— Sim. — Falou Jeremy sabendo que se meteria em problemas por se passar pelo irmão, mas disposto a tudo para saber o que realmente acontecera com Jake.


			† † †


			À noite, Lucy ficou com medo de dormir naquele quarto assombrado e ficou encarando o closet com medo dele se abrir novamente e puxá-la para sua escuridão. Não conseguiu dormir. Levantou-se e pegou seu notebook. Quem melhor para afastar o medo, que o Sr. notebook e a senhora internet? Ela precisava colocar seus fones, ouvir Black Pink e jogar um dating game.


			— Aposto que tá vendo pornografia! — Disse Alexander levantando-se do lado do closet e indo até onde Lucy estava. — Ah, não. — Ele riu ao vê-la jogando um jogo para meninas. — Coisa mais sem graça! Quanta falta de personalidade! Não acredito que desperdiça sua internet com essa droga. Alexander deu um beliscão no ombro dela para chamar sua atenção.


			— Ai! — Lucy passou a mão em seu ombro, estranhando.
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